Ficha de exploração

“Jenner – o “pai” da vacina”

Até há pouco tempo, a varíola, popularmente conhecida como “bexigas”, matava milhares de pessoas todos os anos, mas em 1980 foi declarada erradicada, graças a uma campanha global de vacinação. Tal façanha só foi possível devido a uma experiência audaciosa conduzida há mais de dois séculos por um médico de província Inglês, Edward Jenner.
No século XVIII, a varíola era uma doença comum e muito temida. Muitas pessoas morriam durante epidemias de varíola; as que sobreviviam ficavam frequentemente com terríveis cicatrizes das borbulhas que se formavam na pele. Nesta época o único método disponível para combater a doença era a inoculação. A palavra deriva do latim e significa “implantar”; a inoculação envolve a implantação de forma moderada de uma doença numa pessoa saudável, de modo a prevenir que ela adoeça seriamente. 
Em 1775, Edward Jenner, boticário e cirurgião inglês, interessou-se pela varíola e pela sua relação com a varíola bovina, uma doença semelhante, mas muito menos grave. Como afecta as vacas, os camponeses apanhavam-na frequentemente, quando ordenhavam vacas infectadas. A varíola bovina nunca foi uma doença comum, sendo praticamente desconhecida nos Estados Unidos.

Há séculos que as pessoas sabiam que quem sobrevivesse à varíola humana nunca mais voltaria contrair a doença, e que mesmo a infecção mais fraca tornaria a pessoa imune.

Jenner descobriu que havia duas formas de varíola bovina e que apenas uma nos protegia contra a variante humana da doença (a outra é conhecida como nódulos dos ordenhadores ou pseudovacina). Descobriu também que a varíola bovina, apenas protege contra a humana se a pessoa a apanhar em determinada fase do seu desenvolvimento, verificando ainda que a exposição a uma doença de cavalos chamada “graxa”, que provoca inchamento e feridas nas pernas, também conferia às pessoas imunidade contra a varíola.
Em 1788, o condado de Jenner foi assolado por uma epidemia de varíola. À medida que viajava de um lado para o outro, tratando doentes pelo método tradicional, isto é, inoculando-os com pus de uma pessoa com surto mais fraco da doença, ficou mais uma vez espantado ao reparar que quem apanhara varíola bovina no passado não revelava o mínimo sintoma de doença, apesar de estar exposto à epidemia. Começou a suspeitar que a inoculação com varíola bovina seria uma forma mais eficaz e segura de medicina preventiva do que a inoculação com varíola humana.
Foi em 14 de Maio de 1796 que Edward Jenner, iniciou uma experiência ousada. Extraiu pus de uma pústula da mão de Sarah Nelmes, uma pastora que tinha apanhado as “bexigas de vaca” de uma vaca leiteira. Seguidamente, inoculou James Philipps, uma criança saudável de oito anos, com uma dose do extracto purulento, mediante duas incisões na pele. Ao sétimo dia, a pequena cobaia humana desenvolveu uma doença leve: nas zonas de inoculação apareceram umas bolhas que rapidamente desapareceram.

A segunda fase do teste teve lugar a 1 de Julho. Jenner injectou James com um preparado da temível varíola humana, a peste do século XVIII. Todavia, este estava imunizado face ao vírus causador da varíola. Jenner inaugurava, assim, a era de ouro da vacinação, a maior conquista da Medicina moderna e, segundo muitos responsáveis, a medida de saúde pública mais relevante da actualidade, depois da potabilização das águas. 
Contudo Jenner precisava de repetir a experiência mas a ordenhadora curara-se e não conseguiu encontrar novo caso de varíola bovina até 1798. A segunda tentativa também foi um sucesso, pelo que decidiu comunicar as suas descobertas à Real Sociedade. Alguns membros criticaram o seu trabalho, pelo que foi aconselhado a não arriscar a sua reputação ao desafiar a opinião estabelecida. Desta forma, viu-se obrigado a publicar o seu trabalho privadamente sob o título “Inquiry into the Causes and Effects of the Variole Vaccinae” [Investigação sobre as Causas e Efeitos da Vacina da Varíola].
Vacca é a palavra latina para vaca; a partir dela, Jenner utiliza a palavra “vacinação” para descrever a inoculação com pus de varíola bovina. A inoculação com varíola humana é conhecida como variolização. Embora Jenner tivesse descoberto uma forma de proteger as pessoas contra a varíola, não fazia ideia de como isso funcionava. A descoberta veio mais tarde quando o químico francês Louis Pasteur (1822-1895) chegou à conclusão que doenças infecciosas como a varíola são provocadas e disseminadas por germes (microrganismos como as bactérias e os vírus).

Devido às campanhas de vacinação, em 1975 conseguiu-se erradicar a varíola. As vacinas também colocaram na rota da extinção a poliomielite e o sarampo, e, reduziram ou eliminaram em certas zonas geográficas infecções como o tétano, a difteria e a rubéola.

Actualmente, as crianças estão a receber mais vacinas do que nunca: hoje, há 19 vacinas para combater outras tantas doenças potencialmente mortais. Ainda não há vacinas eficazes contra a SIDA, a hepatite C, o herpes, o dengue, entre outras doenças. Neste sentido, equipas de investigadores têm tentado encontra-las ajudados pelo avanço da Tecnologia.

Questões:
1. Qual a importância dos trabalhos de Jenner?
2. Explique, sinteticamente, os trabalhos de Jenner.
3. Discuta com os seus colegas, sob o ponto de vista ético, a utilização da “pequena cobaia” nestas experiências.

4. Procure apresentar alguns motivos que justifiquem o facto de ainda não existirem vacinas eficazes contra muitas doenças.
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